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Sua Magestade o Imperador Senhor D. PEDRO II dignou-se acceitar o diploma 
de SOCIO BENEMERITO da Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Por­
tuguezes, tendo sido eleito por acc1amação em assembléa geral de 22 de Dezembro 
d'este anno. 

A Real Associação justamente se ufana de contar no seu gremio quem tanto 
pode concorrer para lhe dar incremento e renome. 

EI-Rei o Senhor D. CARLOS I, EI-Rei D. FERNANDO, de saudosa memoria, 
o Principe D. Pedro Augusto de Cobourg e o Príncipe de Siam tambem já nos 
tinham concedido a subida distincção de se associarem ao nosso Instituto. 

SESSÃO EXTRAORDINARIA 

NO DIA 22 DE NOVEMBllO DE 1889 
Para comll,cOlorar o xxv an nil'crsario da fundarão da Real Associacão 

dos II rchiteclos Civis e II rrlteoloyas ' /'ortugueus • 

Estando a nação de luto pelo infausto aconteci­
menLo do obito d'm.l\ei o Sellhor D. Luiz, não 
houve sessão solemne para festejar o anniversario 
<l'esta associação á similhança do que se pratica 
nas associacões 8cienLificas e artisticas de Lodos 
os paizes cuitos. A esLa reunião sómente concone­
ram os socios 81'S. Joaquim Possidonio Narciso da 
Silva, Valentim Jose Correia, Conde de S. Janua-

rio, Visconde de Alemqucr, Ernesto Silva, mem­
bros da meza; e os SI'S. Marquez de Vallada, 
Conde de Almedina, Gabriel Pereira, CaI'los Mun­
ró, Pimentel Maldonado, Tbeodoro da Motla, 
CosLa Goodolpbim . Zephyrino Brandão, Conde da 
Torre Bella, Monsenhor Elviro dos Santos, Eduardo 
Dias, Cavalleiro e Sousa. Maximiano Monteiro, 
Licinio Silva, Julio Mardel, Casanova, José Te­
deschi , João Cbrysostomo Mackonell, João Rodri­
gues Ferreira, Amilcar Cabral, Pedro d'Avila. O 
sccreLario leu as carLas dos socios que não poderam 
assistir a este acto, pedindo desculpa da sua faILa, 
e foram os 81'S . Visconde da Torre da Murta, Jgna · 
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'io de Vilhena Barbosa, Con~cJhelro J()~é Silreslre 
Illbciro, Visconde de Castilho, Antonio da Costa Oli· 
reira, General Joaquim ua Co la Casca(~s, de Lis­
boa; e os srs, Conselheiro Sebastião Lopes Calhei­
ros e dr. Luiz Figueiredo da Guerra, de Vianna do 
Castello; Augusto Mendes Simões de Castro e Ui­
cardo Simões dos Reis, de Coimbra; Joaquim. de 
Vasconcellos, João Antonio Freitas Fortuna, Abbade 
Pedro Augusto Ferreira, Ricaruo Severo da Costa e 
Sousa, do Porto; Viclorino da Silva Araujo, de Lei­
ria; Caetano Xavier da Camara Manuel, de Evora; 
Joaquim da Cruz de Sousa, de Penafiel; Monsenhor 
J. l\f. Pereira Bolle, Estacio da Veiga, de Faro; 
Epiphanio Augusto Gamitlo e ~Ianuel Maria Por­
tella, de Setubal; Cesario Augusto Pinto, de Gui­
marães; Joaquim da Conceição GomcE, de ~lafra. 

O SI', Possidonio da Silva, que depois de regres­
sar dos congressos de Paris, occupava pela primeira 
vez a cadeira da presidencia, disse que se julgava 
feliz por lhe ter Deus ainda concedido vida para po­
der assistir a sessão da .assemblea geral, afim de se 
commemorar o xxv al1l10 da existencia da Associa­
ção; congratulava-se .com os seus consocios que o 
haviam auxiliado a inaugurar em Portugal a fun­
dacão de um instituto archiLectollico e de um Mu­
se~ de archeologia, não sóme.nte para o progresso 
scienlifico do nosso paiz como lambem poder-se evi· 
tal' o vandalismo que havia causado tanlas damnifi­
cações; havendo ja prestado esta Associação bas­
tantes serviços durante estes 25 annos, como se 
veria pelo relatorio historico dos seus trabalhos que 
se passava a ler. Por ultimo fez sinceros votos para 
que a Sociedade continue a pl'Osperar, obtendo no 
paiz e fóra d'elle merecida consideração. 

Em seguida o secretario, SI'. Visconde de Alem­
quer, leu o relatorio dos trabalhos e progressos real i­
sados pela Associação nos cinco lustros depois da 
sua fundação, sendo essa m~mol'ia olferecida a lo· 
dos os socios presentes. 

Tendo perguntado o sr. Presidente se algum soo 
cio pedia a palavra, o SI', Marquez de Vallada, 
n'um improviso admiravel de erudição e de belle­
zas OI'atorias, encareceu a vantagem da instrucção 
artistica e scientifica por ser de grande alcance para 
a civilisação dos povos, e disse que os serviços da 
Associação dos Al'chitectos Civis e Archeologos por­
luguezes haviam contribuido para que o nosso paiz 
obtivesse egualmente esse benefico resuILarlo. Re­
feriu·se depois ao SI'. Presidente, declarando que 
n'esta reunião commemoraLiva se lhe devia votar 
uma corôa de louro como aos antigos vencedores, 
porque a vidoria no campo da sciencia não era 
menos digna de recompensa de que a alcançada no 
campo da batalha; era até mais prolicua, mais sa­
lutar e mais civilisadora, Saudava pois o SI'. Pre­
sidente COllJ a COIl\ icção de que todos os socios o 

arompanharia'm n'aCfllella ,lia ~incera manifcsla~ão 
de louvor. Estas pala\l'as forallJ' acolhidas COIll :.lp­
poiados calorosos, recebendo s, ex.· ,lO Iindar a sua 
erudita oração urna prolongada sall'a de palmas. 

O sr. Presidente agradeceu penhoradissimo as 
expressões lisongeiras que este notavel tribuno lhe 
dispensara, 

O SI'. Mackonelt pronu ncioll um discurso cheio 
de enthusiasmo no qual se admiraram os seguintes 
conceitos: 

«Depois do illu tre orador que me precedeu, é de­
certo ousadia da minha parte o tomar a palavra, 
mas o meu unico fim é prestar sincera homenagem 
as superiores qualidades que ornam o digno Presi­
dente da Associação dos A rchitectos e Archeologos, 
o meu preza!'lissilllo amigo o E'\m,o SI'. Joaquim 
Possidonio Narciso da Silva, q'Uc é inquestionavel­
mente uma figura pl'oemillente na historia do nosso 
paiz, pela. dedicação que tem tido em tornar co­
nhecidas não só de pOl'tuguezes como de estran­
geiros as preciosidades archeologicas que possui­
mos. 

" Vinte e cinco 3nnos, tantos são os que conta a 
nossa Associacão de existencia! Vinte -e cinco an­
nos de disvelios e de um passado glorioso para o 
seu fundador, que cm presença dos seus trabalhos, 
Portugal se ufana de possuir entre os sens homens 
illustres. 

« A historia da nossa :\ssociacão esta exuberante· 
mente descripta na ~JJlemoria 'Distorica, que nos 
acaba de ser apresenlada; n'elta se vê claramente 
o grau de prosperidade que tem allingido, e a 
quem se deve. 

«Felicito·me por ver reunidos n'esta assembleia, 
cavalheiros tão distinctos na politica, na lilleratura, 
na sciencia ~ nas artes a com memorarem o vige­
simo quinto anniversario da Real Associação dos 
Architectos e Archeolvgos portuguezes, e a presta· 
rem homenagem ao seu illustre fundador. 

« Votos faço para que de futuro lhes continuem 
a prestar o seu apoio, para qu~ ella conserve 
sempre o mesmo brilho que tem lido até ao pre­
sente.» 

O SI'. Presidente agradeceu muito reconhecido 
mais aquelle testemunho de amizade que recebia 
do sr, MackonelL, que ha muito conhecia e esti­
mava por ler sido um fervoroso apostolo da crea­
ção do Albergue dos Invalidos do Trabalho. 

EncelTouse a sessão ás 10 horas da noite, e 
descendo da presidencia o sr. Possidonio da Silva, 
foi comprimentado pela assembléa com atfecluosos 
signaes de estima que muito sensibilisaram o vene­
rando ancião, tão Jisongeiras e honrosas foram as 
manifestações dos seus dignos consocios. 

' A REDACÇÃO. 



MEMORIA HISTORICA 

liA .- U~DAr.ÃO , PROGnESSO Il TnABAI.DOS DA nEAL ASSOGIA r.ÃO \J OS AnCIJITE­
CTOS ci'ls E AnCIIEOLOGOS I'ORTUGUEZES DE~\JE A -SUA I~ STlTmr.Ã O , 
iTlÍ AQ AMO D~ J889, Ell QVE COMPLETOV XXV DA EVA EXISTENGI; EM 
Ll,BOA. - Oll'erecida por Joaquim Possidonio ~arciso da Silva. 

A Real Associação dos Architectos Ch is e Ar­
cheologos Portuguezes foi fundada no principiú do 
al)l)O de 1861. peios oito architectos ci\ is portugue­
zes João Pires da Fonte, José da Costa Sequei l a, 
Feliciano de Sousa Correia, Manuel José de Oli­
veira Cruz, Paulo José Ferreira da Costa, Verissi­
mo José da Co:;ta e Valentim José Correia, sob a 
iniciativa de Joaquim Possidonio Narciso da Silya, 
antigo architecto da casa real. 

Modesta em seu berço, como todas as COllsas, 
ainda as maiores, não deixou toda via de ser bafe­
jada pelos mais lisongeiros auspicios; 'por quanto, 
graças ao constante patrocinio, que desde logo me­
receu á Real Familia portugueza, e depois á suc­
cessiva cooperação de tantos e tão illuslrados talen­
tos, que a lêem honrado consentindo em ser inscri­
ptos socios seus, ha chegado a allingir o satisfaclo­
rio desenvolvimento e estado florescente, cm que 
hoje, com applauso de nacionaes e estrangeiros, 
felizmente a contemplamos. 

Em 29 de Janeiro de IBM Sua Magestade el-rei 
o Senhor D_ Luiz dignou"se approvar por decreto 
(I'esta data, a referida fundação, firJando definiti­
vamente constituida a Associaçlio dos Arcltiteclos 
Ct'vis Portuguezes, em Portugal em 22 de novem­
bro d'esse mesmo anllO, pela pn"meira vez com a 
sua sMe em Lúboa. Fez-se então a eleição da mesa. 
e ficou composta do seguinte modo: Presidente, 
Joaquim Possidonio Narciso da Silva; 1. 0 secreta­
rio, Jose da Costa Sequeira; 2. 0 secretario, l'aulo 
Jose FeITeira da Costa, e Thesoureiro Feliciano de 
Sousa Correia. 

Um dos seus primeiros passos para se engrande­
cer e avigorar foi dirigir cartas de convite aos ar­
chi tectos portuguezes, ao director das obras de res­
tauração do edificio de Santa Maria da Batalha, aos 
dignos professores de architectura da academia por­
tuense de bellas artes e aos archi tectos das camaras 
municipaes de Lisboa e Porlo, os quaes lodos annui­
ram de bom grado a esta honrosa convocacão. 

Julgando-se conveniente, que as pessoás illustra­
das da nação fossem aqui representadas como sodos 
amadores, afim de conciliar ao nascente in titulo 
maior esplendor e consideração, fazer comprche -
der ao raiz a vantagem de seus serviços, e mais 
facilmente se habilitar a concorrer para o progres­
so e civilisação do mesmo, teve a Real Associação 
a fortuna de poder addicionar ao escolhido numero 
de seus membros os seguintes illustl'es nomes: 
Conde de Lavradio, Duque de Saldanha, Conde de 
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Samodães, Visconde de Azevedo, Visconde da Car­
reira, Conde de Thomal' (Antonio), Murquez de 
Rezende, Duque de Loulé, Marquez de Sousa I1ols­
[ein, Vi!'conde da Torre da MlII'la, Conde de rar­
robo, Duque de Palmella, Marquez de Abrantes, 
Cond e de Penafiel, Bispo do POrlo D. Americo 
Ferreira dos Santos e Silva, D. Jose de Saldanha de 
Oliveira e Sousa, Visconde d' Almeida, Antonio Au­
gusto de Aguiar, Miguel do Canto e Castro, Sebastião 
José Ribeiro de Sá, Ignacio de Vilhena Barbosa, 
Visconde de Alemquer, José Tavares de Macedo. 
Ernesto P. da Silva, Visconde de Castilho. Adriano 
de Abreu Cardoso Machado, j). Jose )Jaria de La­
cerda, abbade Antonio Damaso de Castro e Sousa, 
Francisco José d' Almeida, Llliz Porphyrio da Molla 
Pegado, Jose )Iaria da Silva Leal, Bernardino Anto­
nio Gomes, Conde de Peniche, Victorino da Silva 
Araujo, José da Silva Mendes Leal, conselheiro Jose 
Silvestre Ribeiro, Conde de S. Jauuario, Francisco 
Antonio Pereira da Costa, Joaquim de Vaseoncellos, 
Pedro de ROllre Pietl'o. Com sua benevola acquies· 
cencia não só augmentaram estes cavalheiros o 
credito da Real Associação, como tambem testemu­
nharam publicamente, em quanto apreço tinham o 
objecto da mesma, e como elle contribuiria para se 
dar em Portugal o devido valor aos monumentos 
nacionaes e á sciencia archeologica. 

Mas não parou aqui a sua diligencia. Em virtude 
de eguaes convites leve a incalculavel vantagem de 
contar dentro em pouco entre os seus confrades, 
artislas dos paizes mais civilisados, taes como: Vis· 
conde cle Laborde, Paris; Ballard. Paris; Dolanson, 
Londres; Carlos Nelson, Londres; Carlos Gal" 
llier, Paris; J. Lelemen, Amsterdam; Carlos Lucas, 
Paris; Lefuel, Paris; Bockman, Berlim; Révoil, 
França; Richardson, Pbiladelpbia; Preux, Paris; 
Rousmine, Hussia; Streker. Austria; Stuler, Ber­
Iim; Violet-Ie-Duc, Paris; L. Duc. Paris; Scott, 
Londres; (architectos) Conde de l\Iarsy, França; 
A. de Caumont, Fran~'a; Essenusin, AlIemanba; F. 
Lesseps, França; Marielle, Cairo; Conde 01'011', 
~Ioscow; J. de Rossi, Roma; J. A. Warsaae, Di­
namarca; DI'. Scbaffhausen, Bonn; Conde Senador 
J. Gozzadini, Bolonha; Senador Friorelli, Napoles; 
D. Basilio, Madrid; Carlos Boni, l'lodena; Conde 
Laire, França; D. José Amador de los Rios, Hes­
panha; I1oofs- Van-Eddekinge, Raya: E. Guillaume, 
Paris; Dr. IIübner. Berlim; Ik Garirou, Bayonna ; 
E. Cartailhac. França; Casalis de Fonduce. Mont­
pellier; J. Chantre, Lyão; J. de CougnYJ França; 
E. Travers, França, Conde de P. Aria, Italia; Ab­
bade Le Petit, França, (archeologos); os quaes se 
dignaram de endereçar á Real Associação obsequio­
sas cartas de agradecimento, e de presenteai-a com 
suas acreditadas e bellas producções artisticas e lit­
terarias : a que a Associação correspondeu com os 
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numeros publicados do seu jornal, acompanhados 
de inceras expres ões do mais vi vo reconheci­
mento. 

Tendo concorrido á expo ição internacional da 
cidade do Porto em 1865, obteve uma medalha de 
prata pelos objectos archeologicos que enviára áquel­
le cerLamcn. 

Com o mesmo intuito de se fazer conhecida e 
acreditada no estrangeiro, extremou entre os obje­
ctos no seu museu recolhidos os que, mais recom­
mendaveis por sua antiguidade e particularidades 
historicas, mais proprios lhe pareceram tamnem 
para figurarem na exposição universal de Paris de 
1867. E não foi baldado o seu intento, porque, 
n'este sympathico certamen da intelligencia humana, 
obteve a Real Associação uma medalha de cobre 
de grande modulo: honra que veiu dar a seus es­
forços maior incentivo, e dilatar a fama das pre­
ciosas antigualhas do nosso rico paiz. 

Foi por esse mesmo tempo, que recebeu da mais 
distincLa corporação da Europa, que advoga os in­
LeI'esses da nobre arte da architectura civil, provas 
taes de consideração, como ainda não havia rece­
bido: refiro-me ao convite da benemerila Associa­
ção Central dos Architectos Francezes, estabelecida 
em Paris, para tomar parte nos trabalhos do con­
gresso internacional, composto dos architectos dos 
principaes paizes, que pela primeira vez se havia 
de reunir n'aquella capital. Tão honrosa missão não 
podia a nossa sociedade deixar de acceitar, como 
etrectivamente acceilou da melhor vonLade. 

Por occasião de se otrerecer a el-rei o senhor D. 
Fernando, em 9 de outubro de 1866, o medalhão 
com o retrato do architecto Boutaca (que delinf'ou 
a construcção da egreja monumental dos Jeronymos 
em Belem) o presidente da Associação pediu ao 
mesmo augusto Senhor a graça de acceilar o pro­
tectorado do museu; e, tendo Sua l\fagestade an­
nuido do melhor grado, foi este especial favor e 
honrosa distincção acolhido com as mais calorosas 
demonstrações de agrado, enthusiasmo e reconhe­
cimento. 

Em 1867 obteve se do governo a precisa auctori­
sação para se mandarem insculpir os nomes dos ar­
chitcctos nacionaes nos monumentos construidos no 
reino até ao XVIJI seculo; sendo o primeiro, em que 
se· realisoll este pensamento de reconhecido interesse 
o historico edificio do Carmo, séde da Ueal Asso­
üiacão. 

já em 1865, logo nas primeiras sessões, haviam 
sido apresentados lhemas sobre assumptos de in­
contestavel utilidade arti!ttica 'e publica, taes corno: 
condições locaes, commodidades e mais requisitos, 
'que devem ter as habitações das classes opera­
rias; designação das ditrerenças que deve haver 
entre os edificios religiosos da capilal. espaços oc-

cupados por suas plantas; elas ificações e dimwen­
ças dos estylos e respectivas decoraçõl' . Agora, 
em 1867, fazem- e recair estes exercicios sobre 
hygiene applicada ás edificações urbanas; propos­
tas de meios efficazes para que os canos das pias 
vedem as emanaçõe dos gazes nocivos á saude pu­
blica; indicações da mais apropriada fórma, flue 
conviria dar-se ao monumento, que se pretendia edi­
ficar e consagrar á memoria do Senhor D. Pedro IV 
na praça do seu nome, para que produzisse melhor 
etreito, sem que destruisse a belleza e regularidade 
da referida praça. Deram-se prelecções publicas no 
museu, pelo presidente da Real Associação, sobre 
a historia da arte monumental dos povos da anti­
guidade, com vistas em g!'ande escala, coloridas e 
transparentes; muito frequentadas pelas dilferentes 
classes da sociedade. Já em outros logares as linha 
dado o mesmo prelector, comparando os edificios 
religiosos do estylo ogival dos diversos paizes, e 
sobre a archeologia pre-historica: ludo pela 9IIbre· 
dita exposição ocular, para ser mais instructivo e 
allrahente este estudo, novo em Portugal. 

O anno de 1868, e os que se lhe seguiram, Dão 
foram menos ferteis em expedientes de subida pro­
ficuidade. N'esse anno accordou a Associação em 
encarregar um 011 mais artistas do seu gremio de 
examinarem os principaes edificios do reino, elabo­
rando memorias ácerca d'ellcs, para serem conhe­
cidas dos estudantes de architectura, e hem assim 
do publico. Em segundo logar, que se pedisse ao 
governo, pelo rninisterio das obras publicaS, amos­
tras de lodos os maleriaes de construcção produzi­
dos e empregados nos diversos districtos do reino, 
com os respeclivos preços e dimensões no systema 
decimal; a6m de serem comparadas as qualidades 
e o custo (cousa .que ainda se não tinha feito no 
paiz), e d'esta arte, melhor conhecidos dos con­
structores, poderem os materiaes ser applicados ás 
edificações com mai.s feliz exito e economia: o que 
os directores das obras publicas do Porlo, Vizeu, 
Evora, Villa Real, Faro e Leiria, cumpriram, en­
viando á Real Associação as referidaa amostras 
acompanhadas de notas explicativas, no sentido que 
se lhes havia proposto. Era de tanla utilidade este 
alvitre, que a Direcção Geral das Obras Publicas, 
reconllecendo-a, adquiriu depois eguaes collecções 
para a respectiva repartição. Deliberou mais , que se 
pedisse tambem ao govel'Oo, quizesse satisfazer ás 
pet'guntas, que lhe fizesse a Associação sobre a no­
menclatura da architecLura, encarregando-se um ou 
mais socios de organisar um vocabulario da arte; 
e que houvesse de determinar, qual devia ser o 
curso de estudos, a que haviam de sujeitar-se os 
individuos, que desejassem obter o diploma de ar­
chitectos civis. 

Em fim resoheu-se, que do governo se sollici-



tasse a entrega do' edilicio arruinado da antiga 
egl'eja do Carmo de Lisboa, afim de se mandarem 
alli recolher os fragmentos al'chitectonicos e objê­
ctos archeologicos que fossem dignos de conserva­
ção; e fazer-se uma collecção dos que existissem 
na capital, e <h'pois outra dos que se fossem en­
contrando nas provincias em estado de abandono, 
etc., etc. 

Foi este sem duvida um dos maiores sen icos 
prestados pela Real Associação dos Architeclos Ci­
vis á civilisação e ao bom nome do povo portuguez. 
Para o avaliar convém saber, que a egreja do an­
tigo convento de Nossa Senhora do Carmo, um dos 
mais nubres monumentos da piedade dos nossos 
maiores, nobre por seu \'alol' extrinseco I nobre pe­
las gloriosas e patrioticas recordações vinculadas ao 
seu nome, arruinada pela espantosa cíllastropbe de 
1755, estava servindo ha muitos annos, sabeis de 
que? de vasadouro do lixo da cidade! Achavam-se 
já sohterrados os 14 degraus de cantaria, que da­
vam iugresso para ella, e o entulbo das suas na ves 
subia a lal ponto, que para as desobstruir, foi ne­
cessario tirar 8:000 calToçadas! Trabalho de subido 
valol', a que ajuntou oulro egualmenle importante, 
qual foi o de fazer conslruir uma especie de adro, 
para separar do bello portal ogival da entrada prin­
cipal a calçada do Largo do Carmo, que cortava 
os fusles dllS columnas do portico pela terça parle 
de sua altura, e destruia as proporções e o aspe­
cto architectonico d'esta antiga edilicação religiosa. 
Por estas acertadas medidas conseguiu a Associação 
fazer cessar o vergonhoso desprezo cm que jazia e 
salvar, porventura, da total ruina, a obra grandiosa 
de IJ. Nuno Alvares Pe1'eird o beroico batalbador 
da ind.ependencia portugueza. Grande honra cabe 
pois, por este só feito á benemerita e Real Asso­
ciação dos Archilectos Civis e Archeologos Portu­
guezes! 

N'este mesmo anno, approvou-se o regulamento 
interno da Associação; e, ponderando-se, quanto 
convinha fazer conhecidos os seus trabalhos, foi 
auctorisada a publicação de um jornal proprio com 
o titulo de Arcltivo da ArcMteclum illustrado COIl1 

grandes estampas e de formato in-folio. N'este jor­
nal deveriam tralar-se os assumptos seguintes: 
philosophia da arte, apreciação das conslrucçOes 

-dos edificios publicos e particulares, estereoLomia, 
historia monumental, decoração perlencente á ar­
chitectura; construcçOes lIl'banas e ruraes, archeo­
logia, biographia dos architectos nacionaes e es­
trangeiros e finalmente revisla extrangeira sobre o 
progresso das bellas artes. 

Com o fim de mais animal' e allrahir adhcsões â 
inlerrssanle e sympathica al'te architectonica, deli- I 
hr.roll ainda a Associação formar uma galeria com 
os retratos uos antigos arcuitcdos portuguczes c 
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e"\trangeiros, Õ egualinentc um album com o~ uos 
socios nacionaes; devendo sei' os dos primeiros a 
oleo, os dos segundos e terceiros em phologra­
phias. 

No anno seguinte a Assoeiação foi incumbida pelo 
lIfillislel'io do /leino de informar sobre o valor da 
propriedade denominada Troia ao sul do Sado em 
Setubal, propor o modo da sua acquisição, e decla­
rar a impol'tancia historica das antiguidades n'ella 
existcntes. A cuja honrosa commissão a Associação 
satisfez, como lhe foi possivel, depois de sérL, vis­
toria ao local indicado; poslofJue já o Governo ti­
vesse consultado a Academia Real das Sciencias de 
Lisboa sobre o mesmo assumpw. 

Um facto porém não menos importante e glorioso, 
que os precedentes, aguardava a Associação. Por 
alvará de 14 de novembro de 1872 aprouve a Sua 
~Jageslade EI-Rei J). Luiz r, cuja perda actualmente 
deploramos, conceder-lhe o titulo de Real Associa­
çeio dos Architectos Civis e A rcheologos Portugue­
zes, de que ainua hoje se ufana. 

N'esle mesmo anno Sua Magestade o Senhor 
O. Pedro Ir, Imperador do Brazil, vindo á Europa 
e visitando Lisboa, dignou-se honraI' com a sua pre­
sença o museu da Associação, sendo este edificio 
publico o primeiro da capital a quem fez tal honra 
(que depois em 1887, repetiu, na sua segunda vi­
sita á mesma ciuade). Quando se despediu dos so­
cios, que o haviam acompanhado a examinar os 
objectos archeologicos, agradecendo ajuntou -- que 
louvava a escolha que tinham feito do antigo e his· 
torico editicio do Carmo, para n'elle insLallarem o 
seu museu; porquanto elle mesmo pOl' si só consti­
tuia um interessantissimo monumento archeologico. 

A Real Associacão em 1875 crcou um emblema, 
correspondente ao' seu fim, uma medalba para os 
socios, que se uisLinguissem em trabalhos e servi­
ços prestados á architectura, ou em invesLigaçoes e 
descobrimentos archeologicos. 

Na sessão solemne de 14. ue junho de 1876, dia 
préviamente designado por Sua Magestade EI-rei o 
Senhor O. Fernando, pelo mesmo Augusto Senhor 
foram dislribuidas aos tres socios laureados, DI'. Au­
gusto Philipp'e Simões, O ... Francisco Mal tins Sar­
mento, DI'. Augusto Carlos Teixeira de Aragão, as 
medalhas que lhe eslavam destinadas pelas suas pu­
blicaçOes architectonicas e archeologicas. Foram 
estes os primeiros socios, que tiveram a houra de 
receber tão merecidos premios das mãos do Rei 
Artista que tanta benevolencia e sollicitude mos­
trára sempre em festejar os progressos scientificos 
da nação e prestar homenagem aos homens dislin­
ctos pelo seu saber e patriotismo. 

No mesmo anno obteve a Real Associacão outra 
medalha na Exposiçeio Universal de PhÚadelphia 
pelo desenvolvimento que dera ás ill\'estigaçOes ar-
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rheologicas e pela sua publicação- scientifica em I 
Porlugal. 

O me mo Principe, empre incansavel no des­
velo, com que prezava a esta artislica Associação, 
e estimava o seu credito e prosperidade, dignou-so 
oITerccer-lhe, para a ala das cssões, um grande 
buslo com a sua efTigie, o qual i mava a preciosa 
gOaleria do real palacio das i'\eces iúadeso 

Com applausos dos ouvintes alguns sucios deram 
prelecções sobre cuimica da hygiene domestica, es­
Lereotomia, geometria dcscripti\ a, construcção das 
primitiras abobadas ogi\'aes em Portugal e de Pa­
leon-ethnologia. 

Em 1880 instituiram-se sessões publicas de lei­
tura artistica e scientifica: uLil costume, já cm uso 
nas nações mais cullas, agora pela primeira vez 
inaugurado em o nosso raiz. 

No congre so internacional de anturopologia e 
archeologia pre historica celebrado na Hungria em 
1S78, fôra designado Portugal para a reunião do 
10. o congresso d'esta sclencia; o que eITectivamente 
se veri(j~ou em setembro de 1880. Os arclwologos 
extrangeiros, que em grande numero este acto cha­
mou a Lisboa, visitaram o museu, demorando-se 
tempo bastante em examinar as collecções então 
existentes. Quando, por convite do Senhor D. Fer­
nando, foram ao castello da Pena em Cintra. quiz 
o Principe saber a sua opinião sobre os objectos 
pre-historicos que já havia no museu: o insigne 
arcbeologo allemJo, o professor SchanITausen 
disse a Sua Mageslade que, poslo achar-se ainda 
em começo, possuia já alguns exemplareR de bas ­
tante merecimento, e que as collecções pre-histori­
cas estavam convenientemente dispostas. - Para 
que ficasse memoria da visita dos sabios archeolo­
gos, que eram lambem socios correspondentes da 
Real Associação, mandou esta gravar os seus no­
mes em uma lapide; a qual foi collocada n'esse 
mesmo dia na parede do cruzeiro, do lado diroito, 
com a face para a capella-mór. Os nomes são os 
seguintes: M. A. De Quatrefages, Francez; E. Car­
tailhac, Iclem; P. Cazalis De Fondouce. Idem; ll. 
Rilde Brand, Sueco; G. de MOJ'tilet, FJ'ancez; L. 
Pigorini. Italiano; M. A Kraus. AlIernão; Barão 
De Baye, Francez; J. Capelini, Italiano; E. Chan­
lre, Francez; Dr. Virchow, AlIemão. 

Pelo Sr. Ministro das Obras Publicas, Saraiva de 
Carvalbo, foi pedido á Associação, em officio rece­
bido a 24. de outubro do sobrcdito anno, que se 
servisse designar os monumentos, que deviam ser 
considerados nacionaes, e fazer a elas ificação dos 
edificios publicos do reino; trabalho, a que imme­
dialamente se pl'Ocedell, sp,mio o scu resultado pu­
blicado no ])iario do Governo n. o 62 de 1881. 
Mais um testimunho publico da allenção e confian­
ça, que ao Governo merecia a Ueal Associação dos 

Architeclos CiYis e Archeologos Portuguezos, e ella 
agradeceu com o mais prorundo reconhecimento. 

Finalmente, para terminar os factos d'este allllO, 
Sua Magestade EI-Hei o Senhor D. Fel'llanúo, em 
companhia de seu irmão, o Principe Leopoldo, se 
dignou de visitar outra vez o museu do Carmo; 
mostrando os illustre personagens o maior in te­
resse pelos objectos archeologicos que encontraram. 

Em 1883 novo eertificado da benev ,)lencia do ge­
neroso Principe. Sua Magestade ofI'erece, para o 
museu, uma preciosa collecção de 39 photographias 
represenLando os objectos d'ouro e prata, raros 
exemplares da galeria das Necessidades, que ha­
viam figurado na Exposição Industrial ele Viemw 
d' Justria; rcalçando-Ihes o valor a circllmstancia 
de existirem só tres collecções (l'estes primores 
d'arte da ourivesaria portugueza. 

Sna )Jagestade a Rainha a Senhora D. Mari-a Pia, 
acompanhada de seus A ugustos Filhos, dignou-se 
visitar e examinar os objectos archeologicos depo­
sil.,dos no museu, e teve a amabilidade de mani­
festar, quanto estimava acbar reunid as nas celebres 
rui nas do monumento do Carmo lantas e tão inte­
ressantes antiguidades. Fez mais: concedeu gra­
ciosap:lente á Real Associação a devida auclol'lsação 
para se collocar o seu retrato na sala das sessões 
cm memoria da sua visita; e, para mais subida ser 
esta honra, olTereceu Sua Magestade mesma o al­
ludido retrato, tirado expressamente para este fim: 
honra, de que os artistas c archeologos nacionaes 
justamente se ufanaram, e os socios se recordarão 
sempre com jubilo o reconhecimcnto. 

Com a maior genero idade a Associação olfereceu 
o seu jornal-Boletim de Arcltileclura e M'clteolo­
gia da Real Associação dos Arclúteclos Civis e Ar­
cheologos Porlugue::es - ás camaras rnuni'cipaes, 
que tivessem formado bibliothecas populares; sendo 
o numero de exemplares já publicados, que lhes 
enviou, 4.68 com 336 photogr~phias e 2í6 estampas, 
e o seu valor 936$000 réis. A vista do que, o lIJi­
nisterio dos Negocios do Reino determinou, que 
fossem dados os merecidos louvores á Real Asso­
ciação pelos relevantes serviços, que estava pres­
tando á instrucção publica, e pelo interesse que por 
ella tomava. 

Em setembro do mesmo anno foi pllblicacta em 
Paris na-Revue Nouvelle d' Arcltitecture et lravaux 
publics, n. O 40-uma resumida noticia historica da 
fundação da Ueal Associação, redigida pelo nosso 
conrrade !\fr. Preux; na qual o illustre auclol' ex­
poz o desenvolvimenlo que elIa tinha allingido, 
os trabalhos mais importantes de que se havia oc­
cupado, e emfim os sel'l'iços por ella dispensados á 
arte arcllitectural e ao paiz. Foi uma idéa, a que 
a Associação não pode deixar de ser grata. Dom 
será, que lá fora consle, que Portugal se esforça por 



acompanhar n'este intuito as nações mais adianta­
das, e que não fica indilTerente ao frl'ogressivo mo­
vimento artistico e scientifico, que por Ioda a parte 
se observa no presente seculo. 

Cerrarei este anno com um facto algum tanlo ex­
traordinario e certamente inesperado. Quero fallar 
da visita que o Principe de Siam, acompanhado 
dos seus secreta rios, fez ao nosso museu, quan(lo, 
de viagem pela Europa, veiu a Lisboa. Examinaudo 
detidamente as collecções, deu mostras) por suas 
Judiciosas observações, de que lhe não era exlra­
Ilha a sciencia archeologica. Dignou-se de acceitar 
o diploma de socio, e retribuiu offedando á Ueal 
Associação o seu retrato de corpo inteiro em uma 
bella phoLographia. 

Em 1885 Sua Alteza o Principe Ueal D. Carlos, 
hoje Uei de Portugal, instituiu o curso de A1'clwo­
logia, e desl1'nou premios aos alumnos, que mais 
se distinguissem. Esta generosa prolecção de Sua 
Alteza foi recebida pela Associação êom muitos lou­
vores e juslissimo agradecimento: tendo merecido 
tambem do Instituto de F1'anca louvores ao Itlus-
trado Principe portuguez. . 

POI' outra parte El-Rei o Senhor D. Fel'llando, 
mostrando mais uma vez, quanto desejava enrique­
ceI' eRte insLituto com obras raras e de grande in­
teresse para os estudos archeologicos e arcbiLecto­
nicos, offereceu para a bibliolheca um precioso 
exemplar da collecção de pbotographias da Expo­
sição de Arte Ornamental, obra de muito pl'imor. 

Possue. esta Associação exemplares, até boje 
raros, de subido valor bistorico; mas entre elles 
tornam-se altamente notaveis ali mumias e os cra­
)H~OS, com os proprios cabellos, oa raça dos pri­
mitivos habitantes do Peru, exemplares que são 
raros em Portugal. Tão preciosa dadiva é devida á 
generosidade do illustrado socio, o SI'. Conde de 
S Januario, varão sempl'e soll1cito em enriquecer 
as collecções do museu, como realmente ja tem 
enriquecido com outros objectos de grande impor­
tuncia. 

Em abril de 1886, na sessão da assembléa geral 
foi approvada por acclamação uma proposta do pre­
sidente, para que se nomeasse uma com missão, que 
fosse ao paço da Ajuda sollicitar de Sua Alteza o 
Principe Real· a graça de acceitar a P?'esz'dencia 
flonomria e o Protectorado da Associação. Sua 
Alteza dignou-se recebeI-a no dia 10 de maio se­
guinle com aquella alTabilidade, que é peculiar ao I 

seu bondoso caracter. Ouvindo do presidente o pe­
dido, de que se dignasse occupar o logar de Seu 
Augusto Avô o Senhor 1). Fernando de saudosissima 
memoria) Sua Alteza accedeu beni~namenLe aos de­
sejos da Associação, manifesl:lndo-Ihe estar disposto 
a rroL('gel-a e ajudaI-a para o seu progress ivo dcs­
ell\olvilllcnto e prosperidade. Aproveitando o en-
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\ Sf'jo, a com missão patenteou a Sua Alteza, quanto 
íl Real Associação se acha \'a penhorada por ter o 
mesmo Serenissimo Senhor favorecido os estudos 
archeologicos em Portugal: facto glorioso, que Ii­
caria assignalado na historia de tão generoso e il­
lustrado Principe. 

/Sgualmente se approvou por unanimidade outra 
proposta do digno presidente da Associação, para 
que se pedisse aos prelados por[ugllezes, que creas­
sem nos respectivos seminarios um curso de Ar­
cheologia Sagrada; tendo a Associaçã(J o prazer de 
receber a annuencia d'algllns a es La uLili ssima idéa. 

Sob a presidencia do mesmo Serenissimo Senhor, 
em sessão solemne de 210 cI'outubro, para este fim 
convocada, foi lido pelo digno socio effectivo, o 
sr. Marquez de Vallada, o elogio historico cio fal­
lecido Principe, o Sr. D. Fernando de saudosa e 
honrada memoria, Presidente Honorario e Pro­
fector desvelado ria Real Associação. Com esta 
solemniclade, a lodos os respei tos digna de ser 
commcmoradll, qlliz a Associação fazer publica a ve­
neração, que tributava aos sublimes dOLes de in­
telligencia do Principe Artista, e ao mesmo tempo 

'cer tifi car o seu reconhecimento peja protecção cons­
tante, com que Sua Magestade §empre a distingUIra, 
dando-Ibe nome e consideracão. 

Terceira proposta foi apl'~sentada ainda pelo di­
gno presidente da Associação, e unanimemente ap­
provada, para se impetrar da cama!'a municipal de 
Lisboa , que mandasse collocar uma lapide com es­
culptura na parede do andar nobre do edificio do 
allligo con\'ento das Necessidades entre as duas ja­
nellas do gabinete, que servia de atelier do Senhor 
D. Fel'llando, como publico testimunbo de venera­
ção pela memoria, não d'um soberano, mas do Rei 
artista, n'aquelle palacio fallecido, que por suas 
producções nos diversos ramos das bellas artes, e 
principalmente por se ter dedicado com tanto es­
mero á pintura em ceramica, desenvolvendo em 
Portugal, no seculo XIX, o gosto por este genero, 
se tornou cl'edor do nosso respeito e de ser recom­
mendado á posteridade. Alcançou se de Sua Mages­
tade El-Rei o Senhor D. Luiz, a necessaria licença; 
mas. .. pena e dizeI-o, tres annos são já decorri­
dos. e ainda a camara não satisfez a uma homena­
gem, que presentemente se concede aos homens de 
reconhecido e notavel mel'ecimento! 

Na sessão solemne de 18 de novembro de 1888, 
Sua Alteza o Príncipe Real dignou-se pessoal­
mente entregar as medalhas de prata tanto 
aos archeologos nacionaes, como eXl1'angeiros, que 
se dedicam com constante perseverança e intelli­
gr,mcia ao progresso dos conhecimentos scientificos, 
e que principalmente se desvelam para que Porlu­
gal akance m~ior nome n'esses eSludos. Os conde­
corados foram - o Dignissimo Prelado de Beja, 



Xavier Monteiro, pela inauguração no Seminario da 
sua diocese docul'so de Archcologia Christã; o in­
signe archeologo francez Emi!io Cartailhac pela sua 
excellente publicação A rclteologia p1'e-ltistorica em 
Portugal; e o illuslrado DI'. Americano lnglez, EI­
mel' Reynolds pela olferta importante de col/ecções 
de t'nstrumentos pl'e-Itisloricos por elle descobertos 
nos Estados-Unidos do Norte: estando presentes a 
esta sessão os ~Iinistros das Respectivas naciona­
lidades. A Real Ássociação por estas merecidas 
demonstrações publicas não só manifesta o seu re­
conhecimento aos seus socios exlrangeiros. como 
lambem se orgulha de laurear os nacionaes, que se 
distinguem por assignalados serviços feitos ao seu 
paiz e á sciencia archeologica. 

Em summa, se n'este primeiro cyclo a Real As­
sociação dos Árchitectos Civis e Árcheologos Por­
luguezes não tocou aquelle grau de perfeição, a que 
mira o seu desejo; porque, não tendo sido auxiliada 
pelo Govemo, como se pratica nos outros paizes ci­
"ilisados, não logrou realisar esse empenho: loda­
via pode afoutamente dizer, poz em acção todos 
seus limiladissimos recursos, todos seu esforco e boa 
vontade, para dar impulso aos estudos i:il'chitecLonicos 
e archeologicos, até então pouco alLendidos em Por­
tugal. Se outras provas não houvera d'este seu per­
severante pensamento para confirmar a utilidade 
dos seus serviços, bastaria considerar, que existem 
presentemente no reino cinco outros museus analo­
gos, e que em 1864., epocba da fundação do pri­
meiro em Liiboa pela Real Associação, não havia 
nenhum. Foi portanto a SUà iniciativa o que des­
pertou. muito tempo depois, egual úuidado na con­
servação das antiguidades, que jaziam dispersas nas 
provincias, onde elles se fundaram. 

Finalmente as prelecções que se deram; as ex­
posições publicas artisticas e arclleologicas promo­
vidas no seu museu; as repetidas recompensas, que 
aos 14 socios laureados se conferiram por seus 
trabalhos scientificos ou descob1'11nentos Q1'cheolo­
gicos; o curso para o ensino da al'cheologia pre­
hislorica e historica,. as distinccões recebidas não 
só na exposiçãO nacional, mas lambem nas univer'­
saes extrangeiras; a publicação d'um jornal especial 
illustrado com estampas de grande formato, o pri. 
meiro d' esta natttreza em Portugal; as suas pre-
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ciosas collecções rle objectos antigos de todas as 
epochas: são sem duvida outros tantos documentos 
do zêlo e fadiga da Heal Associação em promover 
e dilfundir entre IlGS estes utcis conhecimentos até 
lia pouco tão descurados, e sobre tudo da sua 110-

bre dedicação em salvar do vandahslllo o sem nu­
mero de antiguidades e monumenlos cm que se 
firma a gloriosa epopêa do nosso paiz. 

~Ias o publico illustraelo la vrariÍ o seu vereelictum 
nos fastos ela nação, conforme fór justo e digno do 
seu respeitavel criterio e patrioti 1110. 

Não obstante, a Beal Associaçlio dos Archite­
clos Civis e Árcheologos Porluguezes não (Juiz dei­
xar de solemnizar esta epocha, que marcará nos 
annaes do instituto os cinco primei1'os lustros da 
sua exislencia em Portugal; e, para dar maior e 
mais duradouro testimunho d'ella, mandou cunhar 
uma medalha commemorativa, que sei a distribuida 
ás Pessoas Reaes Portuglw:;as, ás bibliolhrcas na­
cionaes, e bem. assim íl Iodas as a~sociações ex­
tril l1geiras, com que mantem relações artisticas ou 
scientificas e laços de reciproca fraternidade; para 
lhes provar, de quanta gratidão se acha possuida 
para com ellas pelas mui tas demonstl'ações de es­
tima e consideração, com q·ue a tem honrado e dis­
tinguido; e finalmente, para que mais constem e 
mais se affirmem estes sentimentos da Real Asso­
ciação, compraz-se em deixar aqui gravados, para 
memoria, os nomes ou tilulos das referidas Asso-
ciações, que são os seguintes: • 

Associação dos Ârcbitectos do !leal Inslituto Ilri­
lannico. - Sociedade dos Architectos Neerlandezes. 
- A. sociacão Cenll'al dos Árchitectos de Paris.­
Sociedade Ú Historia e de Án:beologi;l de Com­
piegne.-InstituLO dos AI chiteclos de L'hilatlclphia. 
- Idem Franceza de Archeologia de Toulouse.­
Idem dos ArchiLectos do Norte da França, Lille.­
Idem dos Engenheiros e Architectos de Madrid.­
Idem de Árcbeologia CbrisLã de Rorna.-Idem de 
llistoria PaU'ia de Palermo.-Ideiu dos ArchitecLos 
e Engenheiros de Florença .-Idem de Distoria de 
Architectura de Lyão - Idem dos Árcbitectos de 
Nice.-Idem de Arcbeologia de Barcelona .-- Idem 
Catalanista de Excursões Scientificas, Bllrcelona.­
Academia de Arcbitectura de Emilia, lLalia.-Idem 
dos Antiquarios de ALbenas.-Idem dos ArchitecLos 
e Engenbeiros de Roma. . 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
ARTE MONUMENTAL DOS POVOS DA ANTIGUIDADE II via são sufficienles para nos dar uma ideia do talento 

- e gosto na architectura dos antigos habitantes d'esse 
. Pos~o que os monumen~os que existem na Persia paiz, e podermos avaliar a sua ~rLe monumental 

sejam Incompletos, e a maIOr parte mutilados, toda- em relação á dos outros povos da antiguidade. Os 
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vestigios que temos para fazer essa comparação, 
constam unicamente de grutas funerarias ornadas de 
grandissimos baixos-relevos executados nos flancos 
das montanhas, e dos fragmentos de Uli:! vastissimo 
palacio, que mostra ainda qual fôra o poderoso 
imperio de Cyrus o Gt'ande, e de alguns dos seus 
successores. 

A historia refere que Babylonia era mais antiga 
que Nini\'e; porém a Ninive que nós conhecemos 
é uma cidade edilicada postcriormente pelos con­
quistadores arianos; pOlO pertencente a essa raça, 
a unica quc tinha a inspiração tias bellas-artcs; foi 
ella que edificou esplendidos palacios cheios de ma­
ra vilhosas esculpturas, das quaes as mais antigas 
datam di) meiado do xm seculo, antes da era vulgar, 
pois em toda a parle onde esses povos se estabele­
ceram, dei'\aram uma architectura propria. Recentes 
descobertas foram feitas na Asia occidental que 
vieram ajnntar mais um capitulo muito importante 
para a historia da arte monumentàl na Persia: 
porque os monumentos assyrios que se desenter­
raram n'estes ultimos annos, depois de estarem 
perdidos durante 24 seculos, nos deram o verua­
deiro conhecimento da sua architectura religiosa e 
civil n'esses edHicios reaes e do culto, descouertos 
no solo da remota Ninive, uma das cidades primi­
tivas do mundo. Estes edificios estão situados sobre 
a margem esquerda ou oriental do Tigre superior. 
Destinados a dominar a vasta planicie onde foram 
construiúos, erguiam-nos sobre monticulos arlifi­
ciaes, e sustentavam-nos recintos construidos com 
tijólos seccos ao sol. 

A descoberta dos monumentos architectonicos de 
Ninive e a leitura das inscripções cuneiformes são 
da maior importancia para as sciencias historicas. 
Estas inscripções vieram esclarecer os tempos pri­
mitivos da Asia Occidental, e abriram vastos hori­
zontes á sciencia historica. pbilologica, e ethno­
logica; encontrando-se n'ellas tambem, o typo da 
:lJ'chitectura dos Persas. 

Os escriptores antigos conservaram poucas par­
ticularidades ácerca dos assyrios, cujo reino se es­
tendia sobre a margem direita do Eupbrates, e 
occupava a parte do paiz chamada hoje o Kurdistan. 
Sabemos unicamente que os costumes e as ideias 
religiosas dos povos da Assyria eram quasi os mes­
mos que os dos Ba.bylonios. A sua capital Ninive 
podia passai' pela maior cidade que tinha existido 
no mundo, e corno sendo a séde ue uma das mais 
remotas civilisações. Achava-se esta capital cercada 
de muralhas com 33m de alto, e eram tão largas 
para que duas quadrigas podessem COITeI' de frente 
sobre a sua grossura, tendo de extensão 27 kilome­
tros '/2: esta muralha era fortificada por 1:500 tor­
res de 62m ela altura. Sabe-?e que tão grandiosa ci­
dade fMa destrl!ida pelos Babylonios, unidos com 
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. os Persas contra os Assyrios. A immcnsa extensão 
que tinha Ninive, não nos deve surprebender, lem, 
brando· nos o que eram as cidades da mais remota 
antiguidade, que continbam campos, hortas, jardins; 
pois que toda a sua superficie não ficava occupada 
unicamente nelas ruas e casas. As descobertas re­
centes confirmam o que disseram os escriptores 
antigos a respeito da grandeza d'esta cidade. A des­
truição final de Ni1live pelos Medas sob o com mando 
de Ciaxare data do anno 606 antes da era vulgar, 

O palacio de Nemrod era o mais antigo de to­
dos de Ninive. Um outro palacio designado pelo 
nome de Sardanapalo, que havia reinado 12 seculos 
antes da era vulgar, comprebendia o espaço de 90"' 
por 8001

• A entrada principal era virada para 
o Norte, no cimo ha via uma grande escada que 
conduzia do rio ao terraço, onde estava situada a 
habitação real. Duas portas ornatadas com dous 
touros alados, davam communicação a urna grande 
sala de 46"',30 por 9m,75 de largura: havendo mais 
4 salas de dilferentes dimensões, alem das ruinas 
de outros aposentos. 

Ha em outros pontos mais 4. palacios de menor 
grandeza: recentes escavações sobre o logar da 
pyramide de Nemrod, fizeram descobrir uma parte 
dos alicerces formando um quadrado de 5im com a 
grossura de ~m ,64. Estas ruinas têem presentemente 
Hm de elevação, e julga-se que deviam ter G1m de 
altura: os Gregos designavam a pyramide de Nem­
rod, como sendo o tumulo de Sardanapalo. 

Em frente de Mossoul, encontrou-se um vasto e 
magnifico palacio de Koyoundjeck, edificado por Sen­
nacherib, filho de Sargon, o qualreinára em 713 antes 
da era vulgar. Este palacio foi edificado pouco dis­
tante da margem do rio, no angulo NOl'Oeste de 
Ninive. O monticulo sobre o qual o construiram, 
tem para mais de 2:400m de circumferencia; for­
mando um quadrado de perto de 200m

• Compu­
nha·se de muitos paleos espaçosos; cercavam·no 60 
salas de ditferentes grandezas, algumas das quaes 
têem um exLraordinario comprimento, A principal 
fachada tinha pOl' ornamento 10 touros alados com 
cabeças humanas, 

Entre o numero dos assumptos representados so­
bre os baixos relevos que ornavam o interior dos 
dilferentes palacios de Ninive, nota-se uma arvore, 
a cada lado da qual está collocada uma figura de 
homem, um sacerdote com cabeça de aguia. Esta 
arvore sagrada, era a arvore da vida, que recebia 
as adorações d'estas duas figuras, 

A maneira que os monumentos historicos do 
Egypto e da Asia occidental fóram mais bem co­
nhecidos, mais facil foi descobrir-se a origem de 
todos os symbolos e de todas as allegorias, de que 
oe; Judeus e os Arabes se serviram imitando-os nos 
seus livros sagrados. 



Descobriu-se no pulacio central de Nemrod um j 
obel isco em marmore preto com 4. faces, collocado 
sobre 3 socos: está ornado com 20 baixos relevos, 
e representa um rei d' A yria recebendo trihutos 
de varias nações vencidas. Julga-se que este obelisco 
da ta de 885, anles da era vulgar e pertence ao 
reinado de Divannonbar. Não se ignora que os obe­
liscos de pequenas dimensões, ficavam segundo o 
uso collocados sobre as margens do Tigre e do 
Eupbrates. Théophrasto (alia de um obelisco de es­
meralda da altura de 1m,98 que fôra offerecido a um 
rei do Egypto por um monarcha da llabylonia. Vê-se 
sobre o ohelisco preto de Nemrod o elephante, o 
touro, O rbinoceros. Enlre os povos tributarios re­
presentados sobre os baixos relevos do pulacio de 
Koyondjeck, nota-se que alguns têem um pentrado 
ornado de plumas, similhante au dos povos da Ame· 
rica, e principalmente usado pelos )lexicanos. 

lJa vera alguma relação entre o poro com o pen­
teado de plumas, nomearlo Tokkari, representado 
nos baixos relevos rle Ninh'e e aqllelles que emi­
graram para a Am<'rica? É verdade que entre elles 
medeia um periodo de 1:000 annos; mas n'esles 
povos do Oriente da Asia e principalmente na época 
de que nos occupamos, os usos e costumes não se 
mudavam rapidamente. Sera pois possirel que os 
Tokkari;; fossem descendentes d'aquelles que se ar­
riscaram atravez o Oceano e descobriram a Ame­
rica. Não vem longe o tr-mpo cm que esla qlH'stão 
ficara resolvida. 

Ao noroeste de Khorsabarl, se descobriram es­
culptUl'as as mais importantes de Assyria: as de 
Basiam sobre o Gomei, que estão esculpidas na 
rocha, são do tempo de Sennacherib. Nas inscripções 
que ail acompanham, se referem os grandes lra­
balhos hydraulicos emprehendidos por esle prin­
cipej e li sua conquisla da llabylonia, afim de 
recuperar as imagens dos deuses d' Assyria que 
baviam sido roubados 1.18 annos antes pelo rei de 
Mesopotamia. A qualidade e o numero do monu­
mentos de Basiam fazem suppôr que ali era um 
logar sagrado, destinado para as ceremonias reli­
giosas e sacrificios nacionaes. 

A archilectura de ~ualquer povo é em parlo 
determinada pela natureza dos materiaes que olfe­
rece o paiz em que ella existe e pela applicação dada 
aos monumentos que elle edifica. A Assyria era 
quasi inteiramente um solo de allu\'ião, inundado 
pelo Euphrates e pdo Tigre Foi sobre as margens 
d'estes dois I'ios que fertilisavam o paiz, e facilila­
vam as communicações entre provincias aO'astaclas 
umas das outras, onde os assyrios fundaram as suas 
primitivas cidades. Para edificar as habitações e 
monumentos, os chefes assyl'ios levantaram monli­
c\llo~ ;Jrtiliria(l~: tal é a orig-em d'esses vastos ter­
raços que dominam as planicies da Assyria e que 
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têem desafiado o tempo c (\ milr destruidores dos 
homens, e principalmente aquellas planicies perten­
centes aos arabrs. N'esta região, pobre de pedra e 
de granito, sen'iiJm-se de tijolos seccos ao sol para 
as suas con tl'utções: estes maLeriaes primitivos 
são ainda boje empregados no mesmo paiz. 

Com o fim de remrmorat' as façanhas dos reis 
ou as figuras das divindades, 08 assyrios serviam-se 
de laminas de alabastro: estas folbas mais altas que 
compridas cobriam as paredes. Tinham o cuidado 
de lhes gravar no reverso uma inscripção designando 
o nome, o titulo, e a genealogia do principe que 
emprehendia a edificação dos monumentos. 

As entradas principaes das salas do palacio Nem­
rod, eram formadas por gigantescos touros c leões 
alados com cabeça humana. As entradas menos 
apparalosas eram guardadas por figuras collossaes, 
de divindades 'ou de sacerdotes. Sobre as couceiras 
tias portas da entrada, era uso collocareru esta­
tuetas de divindades, no intuilú de protegerem os 
monumentos. 

Dos fragmenLos que existem, são estes os prin­
cipiJes que nos dão ideia, posto que imperfeiLa, de 
qual era o caracter da arte monumental dos antigos 
Persas. Toda,'ia ha toda a probabilidade de coo 
nhecermos mais posilivanwnte essa architectura, 
pelas novas exca rações protegidas pelo go\'erno 
francez, que se teem feito nos logares mais impor­
tantes d'aquelle paiz; e leremos então dados posi­
ti \'OS para formar um juiso mais completo sobre o 
seu estylo. 

,\ arte monumental de Babylonia deriva dos 
Arianos e dos povos SemiLas da mais primitiva 
antiguidade, ficando quasi inteiramente concentrada 
nos limites da mesma Babylonia, capital do impe­
rio, As ruinas d'esta antiga cidade não são para 
so comparar nelll por sua belleza, nem pelo seu 
estado de conservação, as que existem nos outros 
paizes da antiguidade, de quc tratarei depois; 
porém os montões dc entulhos e fragm<,ntos de seus 
vestigios que se obser\'am com tanta admiração, 
merecem todavia uma altenção especial. Essas rui­
nas devem ser classificadas entre as mais interes­
sanLes das ci\'ilisações que nos deixaram as eras 
remotas para causarem nossa meditação. 

Mas ahi não e encontram nem colutnnas, nom 
capiteis elegantes, não se vê enlablametltos com 
frizos cheios de arcstas, nem tão pouco fronlões 
ornados de e~tatllas; não se encontra mais do que 
parcdões tle extraorditlaria altura, e solidas COt1-

strucçôes, \'<,sligios de immensos recintos, pala­
cios vastos; consistindo unicamente esta arte mo­
numental na concepção da exlraordinat'ia extensão 
horisontal e excessiva altura perpendicular das col­
lossaes dimensões <los seus monumentos. 

Os IllOllUlllentos de Babylotlia .datam de t.Iuas 
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epocas bem distinclas .os da 1,' epoca perten­
cem á fundação da cidade, ao antigo imperio 
babY\onio; sendo a esta época remota que per­
ten;e o templo e a torre de Belus 01\ Baal, e ° 
antigo palacio situado sobre a margem occidental 
do Euphrales, Lá como sobre as margens do 1\'ilo, 
pozeralll o rio de permeio entre si e o inimigo, os 
Arabes. Os monumentos de segunda época são rios 
principes chaldéos; os jardins suspensos e alguns 
outros monumentos pertencem-lhes. 

A dil'indade Belus tambem se encontra em Nini\'e 
Ilas esculpturas que ornam as paredes interiores 
dos p::tlacios. 

Em Babylonia. o deus celeste asiatico Zeus Coi 
alliado ao fundador humano da cidade da Babylo­
nia, o qual tinha vindo por mal' do Egypto 
com uma colonia, que se refere aos navios que 
apparcceram 2:500 annos antes da era vulgar na 
foz dos rios Tigre e Euphrates. 

Muito tempo antes d'esta época já existiam as 
pyramides de ~femphis, Tambem se encontra a fórma 
architectonica da pyramide egypcia, na conllgu· 
ração do templo de Bel em Babylonia, Encontra-se 
egualmente na theologia babylonia a mesma di­
vindade celeste adorada no Egypto. 'Existia pois 
mais de uma similhança entre a tbeologia e archi­
tectura dos babylonios e a dos Egypcios; e pela 
sua comparação se conclue, que os primeiros re­
ceberam a sua civilisação dos segundos, porém a 
civilisação babylonia não poude conservar-se isenta 
de influencias externas, como havia acontecido á 
do Egypto : pois moldara-se á dos Medas, dos Arabes 
e Assyrios, que haviam tambem modificê3do o seu 
gosto das bellas artes ao caracter material da sua 
signillcação. 

Babylonia estava situada n'uma planicie immensa 
e fertil sobre o Euphrates; este rio atravessava a ci­
dade do Norte ao Sul, separando-a em 2 partes 
que se communicavam por uma unica ponte de can­
taria, tendo de comprido 924m,73 e de la/'go 9"',240. 
, Uma muralha de tijolos de 92"',50 de a/lu ra, 
sobre a largura da qual dois carros podiam co/'re/', 
circumdava Babylonia, e 250 101'l'es CJm um largo 
fosso e'<lerno cheio de agua do Euphl'ates protegia 
a cidade. Cem portas de bronze davam saida aos 
habitantes; havendo mais cincoenta que se cruza­
vam em angulo recto, tendo 15:000 passos de ex­
tensão! 

XI) angulo sudoeste de Babylonia estava situado 
o Il'mplo de Belus, ou Baal, mais an[jcro monumento 
depois da pyramide de Memphis, dedicado ao Sol. 

Elle era formado por um quadrado que linha 
369''',9J de cada lado; as portas eram tambem de 
bronze; oito grandes degraus, da altura cada um 
(le 32'", davam a esta pYI'amirle a confirruracão de 
um throno, \'isto de todos os lados: sob~'e o 'ultimo 
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degrau havia um grande templo dentro do qual 
eslava um magnifioo leito de ouro e junto d'clle 
uma meza egualmente de ouro; não havia estatua 
nenhuma n'este templo, mas uma mulher, não sem­
pre a mesma, licava ali todas as noites, 

Na base d'esta grande pyramide havia outro tem­
plo com uma grande eslatua de ouro representando 
Belus sentado: proximo cl'esta estatua via-se uma 
mesa de ouro para receber os manjares dados em 
o(ferta ; o throno e a escada eram do mesmo metal. 
Os Chahleos da \'am-Ibe o valor de 800 talentos de 
ouro, isto é, 42 milhões, Serviria esta pyramide 
de observatorio astron6mico aos Chaldeos? 

O tumulo de Baal está posto n'este templo, e 
foi aberto por Xerxes, Este grande monumento na-
cional foi restaurado por Nabuchodonosor. . 

A arte monumental brilhou com um grande es­
plendol' em Babylonia, quando esta cidade reunia 
em si quasi uma nação toda e fazia o assombro do 
mundo pela sua grandeza e opulencia: sendo as 
construcções mais celebres os seus palacios reaes e 
os jar'din" suspensos, foi o templo de Belus, que nos 
conservou a tradicção, 

Babylonia possuia duas fortalezas, servindo de 
residencia real, conforme o liSO d'esses antigos tem­
pos. O primeiro recinto tinha perto de 3 leguas de 
circumfercncia e era de e'\traordinaria altura; o 
segundo recinto tinha duas leguas de desenvolvi­
mento, ~OO ·tijolos davam grossura ás snas mu­
ralhas com 2ím,64 de altura. Haviam representado 
sobre estas muralhas as formas de todas as espe­
eies de animàes, pintados com as suas verdadeiras 
cÔres. Finalmente o terceiro recinto que continha a 
praça d'armas, occupava o espaço de meia legua 
de contorno, Sobre estas muralhas haviam figurado 
dilferentes caçadas; via-se em uma a I'ainha Se­
miramis, lançando um rojão, e Nino ferindo com 
a sua lança um leão, Tres portas de bronze abrin­
do-se por meio d'um machinismo, fechavam estes 
Ires recintos. A segunda fortaleza era menos impor­
tanle, isto é, occupava legua e meia de espaço, e 
era adornada com esta Luas de bronze de Semira­
mis, de Nino, do deus Belus e dos governadores 
das provincias, Encontraram-se tambem passagens 
subterraneas. 

(1ontinúa). J. p, N. DA SILVA. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.o 86 
A photogl'apbia do presente numero representa 

uma das mais importantes e beHas consLrucções do 
parque ela Exposição Universal de Paris em 1889, 
o PALACro DAS BELLAS-ARTES, que se admirava no 
numero d'aquellas que allrahiam tanto 3 all~nção 
dos architectos a examinai-as, não sómente pelo 
merecimento de sua composição como egualm.enle 
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pela sciencia que foi preciso desenvolver com muita 
pericia, n'esta tão grandiosa obra, a qual deu me­
recido nome ao insigne architecto Mr. Formigé. 

A fachada tinha frente para os jardins do Campo 
de "Jlarte. A entrada princiTlal compunha-se de tres 
grandes arcadas de volla inteira, subdivididas em 
duas partes, pertencendo a mais alia ao piso do an­
dar superior. Cada arcada era circumdada por ar­
chi voltas formadas com azulejos de varias côres e 
com medalhões, tendo os fundos dos tympanos em 
esmalte. 

O remate d'esta entrada era composlo por uma 
allica na qual sobresaiam tres nichos com eslatuas, 
symbolisando as Bellas-Artes . 

Aos lados das arcadas havia, formando cunhal, 
duas eleganles pilastras quadradas, lenelo no cimo, 
mais superior aos nichos, dois corpos de fórma 
quadrada com grandes mostradores de relogio, cujos 
corpos eram encimados por oorôas de mplal, e um 
friso com fundo dourado por baixo da cornija. Cada 
pilar de ferro era vestido com almofadas de azule­
jos, tendo um grande escudo esmaltado a -servir-lhe 
de capitel, cujo colorido se harmonisava eom a de­
coração da parte central. Por clelraz e por cima da 
aLLica, 11m outro friso comprehendido entre os dois 
nichos do extremo, e um frontão que parecia ligar­
se a esbelta cu pula central, a _qual avultava com 
vistosa fórma, coroando o soberbo palacio das Bel­
las-Artes, ladeado com porticos de largas dimen­
sões de verga cUl'vilinea, separada na base por uma 
balaustrada que corria em toda a extensão lateral 
do edificio. 

No interior tinha esle palacio duas grandes naves 
cada uma de 89 metros de comprimento por 50 
de largura, ficando ligadas ao espaço circular do 
zimborio principal, o qual tinha 32 metros de dia­
meLro e 56 metr('s de altura. 

Este palacio terminava em dois torreões com 
cupula, sobre base quadrada, tambem com deco­
racão colorida de ceramica imitando a ornamenta­
ção central, e acabando em fórma de ferradura e 
n'uma superficie de 107.985 metros- quadrados. 
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rezes delinea ram e dirigiram. Já em 1867 e 18i8 
haviam tentado servir-se d'esse metal para as cons­
trucções das galerias das exposições d'essas duas 
epochas, porém foram ensaios feitos com timidez, 
porque modificações d'esta -importancia não se con­
seguem em alguns mezes e os estylos não mudam 
repentinamente: portanlo, d:esta vez desprezaram 
o emprego de columnas que estonavam, e as es­
pessas paredes que impossibilitavam a facil cir­
culação. Não se empregaram frontões inuteis nem 
entablamentos que esmagavam a edificação, nem 
tão pouco cupulas de c~ntaria, nada de peias pe­
dantes ao senso _ commum e as necessidades da 
actual civilisação. Em logar de eston'os oppressivos 
e limitados, preferiram-se armaduras de ferro que 
deixavam passar sem obstaculo a luz e o ar, ser­
vindo-se de pontos de apoio delgados tendo a gros­
sura mathematica precisa para a resisLencia e es..: 
tabilidade das constl'llcções ollsadas dos zimborios, 
erguendo-se elles sem custo 50 a 60 metros no ar_ 
Os porticos eram espaçosos e não impediam o tran­
sito cios visilantes. 

Á columna e a pilastra sem as quaes parecia im­
possi\"el. delinear-se uma fachada monumental des­
apr,areceram completamente; o constante e mono­
tono entablamento ficou aqui substituido por um 
contorno. Conservou-se cm tudo harmoniosa elegan­
cia, ficando na <.:onstl'llcção evidente não só a sua 
estnlCtura como a sua solidez. No exterior da-se a 
conhecer a applicação do edificio; não se vê re­
bouco nem alveuaria, o metal é vencedor de um 
prejuizo imbecil, e recebe a consagração official da 
arte monumental n'este seculo. 

A parte central do edificio foi destinada para a 
exposiçãO centenaria ou exposição ?'etrospectiva da 
arte franceza ; as duas alas continham a exposição 
decennaria dos artistas francezes e estrangeiros. . 

Ninguem poderá dr.sconhecer quánla valia têem 
as Bellas-Ártes nas suas edificações, comparado o 
aspecto (rio, triste e I~Ú ela Torre Eiffel com ° agra­
davel e encantador monumento d'este palacio da 
Exposição: todavia o esqueleto é tambem todo de 
ferro; os estudos architectonicos deram-lhe a sua 
delineação, belleza e allractivo que sómente a al'­
chitectura civil póde offerecer e executar, imprimindo 
o preciso caracter monumental aos edifieios civis. 
Não ignoramos que os conhecimentos scientificos 
são necessarios para se produzirem obras modernas 
que satisfaçam os progressos artisticos e sociaes. 
Convém que tanlo a classe dos engenheiros como a 
dos architectos cada vez mais se congreguem para 
o progresso tI'essas conslrucções, ligando se inti­
mamente em sincera e reciproca fraternidade. 

No rez-do-chão do pavilhão central estavam es­
culpturas, desenhos de arcltitectura, e a exposição 
retrospectiva de manufacturas do afamado estabele­
cimento de Sevres. 

No andar superior ficou collocada a pintura de· 
baixo da cupula que se avantajava a escada monu­
mental e na parle que tinha a fachada para o lado 
do jardim. 

ESta eslupenlia construrçiío de ferro não foi uni­
camente uma ousadia que os archilectos civis fran-

Uma saudosa recordação de um bom amigo e es­
timado confrade e collega do Instituto de França, 
o fallecido architeclo Viclor Bailar, nos faz dar o 
brado, de que foi elle o primeiro architecto que ini­
ciou as construcções civis de grandes dimensões e o 
emprego do ferro, tanto nas H alles, Cenlt'aes de Paris 
em 1866 como na editicação da egreja de Santo 
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Agostinho em 1872; e se elle existisse agora, sem du­
vida Leria tambem nas recentes constl'ucções em 
que se emprega o metal, alcançado louvores pelas 
suas obras n'este genero, como obtiveram os seus 
emulos no actual anno. Portanto não se deve olvi­
dar o nome d'este insigne archilccto, como o ini­
ciador tambem ousarlo d'estas novas construcções, 
tanto mais pal'a louvar que ainda não ha 23 annos 
que se generalisaram os estndos scientilicos da re­
sistencia d'es e ·metal. É pois de I'econhecida jus­
tiça citar-se com elogio o nome de um artista tão 
distincto por essa~ e outra~ construcções al'chilecto­
nicas que lhe grangearam fama e consideração de 
lodos os sens confrades nél cionaes e estrangeiros. 

J. DA SILVÁ. 

RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHRlSTÃ 
(Con ti nuação) 

As pias romans eram de variadissimas f6rmas ; 
algumas similbantes a uma vasilha. 

O grande impulso que na Allemanha teve a arte 
da ourivesaria durante o XI seculo, longe de affrou­
xar no seclllo seguinte, pôde conservar-se na van­
guarda do movimento artistico da Europa Central 
e Occidental. ' 

Com a applicação rio esmalte, os objectos de 
ourivesaria mudaram completamente de aspecto no I 
XI e XlI seculos. Até ali a accumulação das pedra- : 
rias ligadas pOl' folhagens de liligranas constituia ' 
todo o segredo de ornamentação dos ourives do 
Occidenle; desde o fim do x seculo que as laminas 
duplas e lavradas alternam a maior parte das ve­
zes com laminas esmaltadas. Estas encontram-se 
não s6 nas grandes peças de ourivesaria , taes como 
as moldul'as e as alfaias dos altares, mas até nos 
menol'es objectos. 

Os primeiros esmaltes fabricados na Allemanha 
foram engastados em ouro e prata, similhantes aos 
que os Bysantinos fabricavam durante a segunda 
mela de do x seculo; mais tal:de tambem se em­
pregou o cobre com o qual se douravam as par­
tes que ainda licavam Yisiveis depois da incrusta­
ção do esmalte. Foi a coméçar no XI seculo que 
em algumas localidades substituiram o esmalte in­
tl'oduzido no rebaixo pelo dividido em separação. I 

Até meado do seculo :m, a influencia Bysantina 
é apparente nos esmaltadores Rhenanos. Duranle 
bastante temp!), com elTeito, os esmaltadores alle­
mães imitaram o eslylo Oriental, reproduzindo mais 
ou menos fielmente typos bysantinos, modilicando-os 
com tudo segundo o seu proprio engenho. Os seus 
processos technicos tambem se resentem da origem 
Bysantina da arte allemã: é assim, por exemplo, 
que, \lOS esmaltes em separação, e até mesmo nos I 

mais antigos esmalLes executados em rebaixos, as 
carnações são substituidas pela pasta vítrea, a exem­
plo do que se praticava em Constantinopla. Com 
tudo isto, os esmaltadores das margens do Rheno 
não tardal'am em gravar sobre partes do metallizo as 
figuras de pequenas dimenl'ões, emquanto que para 
as grandes, continuaram ainda, durante algum 
lempo, a esmaltar as roupas; e n'este caso s6 se 
serviam da gravura para as carnações. No final do 
Xl! seculo, para proceder sem duvida d'uma ma:' 
neira mais expedita, começaram a gravar figuras 
inteiras, ainda mesmo que tivessem uma cerla gran­
deza, e quasi que não era preciso gravar com es­
malte os entalhos, muitas vezes grandes e profun­
dos da gravura, 

Em França, os ourives do Xl seculo e dos pri­
meiros annos do XII, continuaram a servir-se ex­
clusivamente, para a decoração das suas obl'as, de 
placas cinzeladas ou até simplesmente estampadas, 
e de applicações de pedrarias ligadas com filigra­
nas. Até 1145 os ourives francezes ignoravam o 
modo de gravar do csmalte; tanto que, quando no 
principio d'esse anno, Suger, abbade do mosteiro 
de S. Diniz, proximo de Paris, quiz mandaI' fazer 
uma peanha e cobril-a de placas de esmalte engas­
tadas sobre cobre, viu-se obrigado, segundo elle 
mesmo conta, a chamar em seu auxilio ourives da 
Lotharingia, cm numero ele cinco ou sete, que ti­
veram o trabalho ele terminal' esta ebra em dois 
annos. 

As proclucções elos primeiros esmaltadores fran­
cezes apresentam grandes analogias com as dos 
allemães do Rheno, que vieram ensinar a arte de 
esmaltar, em França. 

Uma vez começado, o gosto pela ourivesaria es­
maltada em breve foi augmenlando em França, e 
den logar a que, em 1160, se C/'easse uma celebre 
escola de e3ma Itadores em cobre cuja séde foi em 
Limoges. 

Nos primeiros ensaios ) os ourives de Limoges 
procuraram dar aos seus esmaltes o aspecto do 
dos allem3es; representavam as figuras inteiras, 
aLé as proprias carnações, com côres de esmalte; 
s6 aproveitavam o metal para Ibe fazeI' traçaI' as 
principaes Iinhns do desenho. Em pouco tllmpo, 
para mais rapida e mais barata pl'Oducção, remll1-
ciaram a este processo e principiaram a gr<fvar 
logo sobre o metal, todas as figuras & a esmaltar 
apenas o fundo. Mnitas vezes aLé suhstrtuiam as 
partes gravadas por figuras em alto relevo de 
bronze fundido e cinzelado. Os esmalLadores de 
Limoges cederam em parte a sua obra ao grava­
dor, ao esculptor, ao fundidor e ao cinzeJadOf', li­
mitando assim o seu trabalho á simples decoração 
dos fundos, operação que se tornava poueo difficil. 

Pelo lado artistico o esmalte rhenano é muito 
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superior ao ue Limoges. Os esmaltes fabricados no 
seculo XI e no XII nas margens do Mósa, em Liêge, 
Maestricht, Stavelol, em Waulsort e em Gembloux 
têem os caracteres da escola rbenana, cujo princi­
pal centro 'de fabrico era em Colonia, constituindo 
por isso uma val'ledade dos esmaltes l'bcnanos. As 
<litrerenças que se encontram entre os esmaltes com 
rebaixo de Limoges, os do Rbeno e ús do Mósa são 
estas: nos primeiros predominam as côres azul e 
verde claros, claros, em quanto que nos outros são 
o verde e o azul carregados. Os esmaltadores do 
Rbeno e os do Mósa servem-se de algum-as cÓres 
que lhes são proprias: o bello azul de torqueza, o 
branco de leite, o vermelho de purpura muito vivo 
e o preto. Os tons são mais hilrmonicos na Belgica 
e na i;\lIemanha, e mais vivos e asperos na França. 
Os esmaltes do Rheno e do Mósa reproduzem scenas 
em que toma parte um grande numeI'O de persona­
gens, com inscripções latinas em verso, gravadas 
e encrustadas de esmalte; nos de Limoges não se 
encontram inscripções a lião ser apenas um ou ou­
tro nome. Os difTerentes lavores que os esmaltado­
res do Ilheno e do Mósa executavam sobre o cobre 
e com as incrustilções de esmalte, são nota veis pelo 
bom gosto e variedade de assumptos, qualida<le 
que se l1ão encontra entre os de Limoges. 

Os objectos, grandes ou pequenos, ornados com 
esmaltes do Mósa ou do Rheno apresentam geral­
mente uma particularidade que se não observa na 
ourivesaria franceza contemporanea. Têem, além 
das placas esmaltadas, filigranas e pedrarias, pla­
cas de cobre vermelho com ornatos e inscripções 
douradas sobre campo brunido ou vice-versa. 

GaNces e pattnas. Consel','ou-se, durante o pe­
riodo roman, o uso dos calices ordinarios e minis­
teriaes. 

Os calices ordinarios do VIII e do IX seculo têem 
muitas vezes, como os do periodo Latino, a taça 
profunda e estreita, o pé pequeno e ligado á taça 
por um simples nó sem haste. 

No IX seculo começou a usar-se a laça maior, e 
ás vezes de fórma espherica e com azas. O pé con­
serva-se ainda n'esle seculo com as mesmas dimen­
sões que nos precedentes. 

Os calices do XI e do XII seculos têem a taca e o 
pé muito grandes, o nó bastante gI'OSSO e a 'haste 
curta quando a têem. 

Na Allemanha encontram-se calices do XII seculo 
que lêem o exterior da taça inteiramente coberto 
de medalhões, de esmaltes, de pedrarias e de fili­
granas; estes ornatos são apenas interrompidos por 
um pequeno espaço semi-circular destinado para o 
padre applicar o labio inferior durante a commu­
nhão. 

Os mysterios da vida e da paixão do Salvad.or e 
principalmente a sua cl'ucifixão, eram os assumptos 

que os artistas mais gostavam de reproduzir sobre 
os medalhões circulares ou ovaes com que decora­
vam a taça e o pé dos calices. 

Em geral compõem-se d'um reservatorio susten­
tado por um grosso fuste cylindrico. ou mesmo por 
um pilaI' quadrado, e lambem se encontram algulls 
cujos angulos se apoiam sobre quatro columnas. 

Estas pias baptismaes, exteriormente quadradas, 
são os reservatorios circulares c ovacs, lendo as ' 
faces externas esculpidas com flqrões, folhagens. 
arcos, animaes phantasticos, carrancas e alé é faeil 
vêrem-se assumptos legendarios ou historko!>. 

Grades. Os romanos faziam muitas vezes grades 
fundidas em bronze. Na llalia e no Sul da Allema­
nha ainda se empregaram até ao XI seculo csttlS 
grades . 

Carlos Magno empregou o brollze nas grades da 
egreja de Aix-la-Chapelle que foram, assim como 
o edilicio de que fazem parte, uma importação me· 
ridional. 

Durante o XI e XII seculos, as grades eram com­
postas de montantes verticaes meLLidos n'uma mol­
dum e encerrando ornatos formados de barras, de 
secção quadrada ou rectangular; estes ornatos con­
sistem em geral elD curvas entrelaçadas. 

No seculo VIII estavam as artes e as sciencias 
inteiramente decahidas no O~cidente, em conse­
quencia das continuas guerras provocadas pelas 
invasões <los barbaros. Os processos Lechnicos das 
artes inclustriaes e mais faceis de adoptar tinham 
quasi caído no esquecimento. No imperio do Odente, 
pelo contrario, o culto das artes não cessou de pros­
peraI' desde Constantino Magno até ao Xl seculo 
inclusivamente, graças á protecção generosa dos 
imperadores bysanlinos. Tambem, logo que se se­
guiram os primeiros mcmentos de socego depois 
das tempestades politicas, pensou·se na Italia e no 
resto do Occidente em dotar de alfaias convenientes 
as egrejas e basilicas que se acabavam de con­
struir ou de restaurar e para isso foram obrigados 
a dirigirem-se a Constantinopla tanto para procu­
raI' os objectos que desejavam como para obter 
artistas aptos que annuissem a vir trabalhar no 
Occidente. 

Durante muito tempo os artistas verdadeira­
mente dignos d'este nome, pintores, esculptores, 
ourives e outros, continuaram a vil' de Bysancio, 
e quando no principio do lX seculo, Carlos Magno . 
quiz decorar com mosaicos e enriquecer com va­
sos sagrados e outros objectos d'arte o edificio re­
ligioso que elle acabára de construir pm Aix-Ia­
Chapelle, teve que se dil'igir a artistas gl'l'gos (lI) 

aos discipulos que se haviam formado na ltaliil, par­
ticularmente em Ra venna. 



79 

Com os inferiores successores d'este principe, a I 
arte cessou de ter desenvol vimento, rctrocedcndc I 

lanto na Europa central como na Occidental , ao' 
mesmo estado de barbaria cm que se aclw va anles 
dos esforços empregados por Carlos Magno para 
restabelecer o seu progresso. 

No fim do x seculo, produziu-se no Occidenle 
um movimento util nos estudos artisticos; os artis­
tas gregos foram ainda aqui, como mais larde na 
lLalia, os iniciadores que presiJiram a este movi­
mento instl'llclivo_ 

A restauração artistica, começada sob a influen­
cia dos artislas bvsantin03, foi extremamente ra­
pida na Allemanh'a. Desde o fim do x seculo, a 
escol~ de Troves, dirigida pelo bispo Egberto, deu 
nascimento, no lel'l'ilorio germanico, a muitos ou­
tros centros artisticos creados pelos bispos nos seus 
palacios episcopaes, ou pelos abbades nos seus Mos­
teiros. Sanlo Henrique que governal! o imperio do 
Occidente durante o primeiro quartel do XI seculo, 
foi lambem um dos grandes promotores da restal!~ 

!'acão artistica na Allemanha. 
'Os calices ministériaes conservaram, durante o 

periodo roman, a mesma fórma que tinham tido 
anteriormente. A sua decuração é a mesma que a 
dos calices ordinarios. São munidos d'azas com a 
fôrma dI; folhagens, ou de dragões e d'outros ani­
maes phan tasticos. 

Nos medalhões sobre a laça representavam-se 
scenas da vida do Salvador; nos do pé, as quaLro 
virtudes Cardeaes e assumptos liradus da historia 
do Velho Testamento; e nus medalhões do nó mos­
travam-se as personificações dos quatros rios do 
Paraizo. 

As patênas. ordinariamente muito simples, tinham 
a conaguração d'um pires com um esyasamento 
circular no meio. O fundo interior era liso, com 
ad )1'I10S cle buril; os bol'clos, por vezes lavrados 
em relevos ou gravados ao buril, eram cle peque­
nas di[JJensõ(~s. Enconlram-se comtudo algumas pa­
tênas da época roman, sobre as' quaes abundavam 
os ornatos e as esculpturas. 

Custodz'as eucharisticas: pyxides e cibaTios. Oesde 
o XI seculo qlle as pombas eucbaristicas foram sub­
stituidas em geral pelas pyxides, cuja origem al­
guns auctores reputam ser do v seculo. Da-se o 
nome pyxides a pequenas caixas de maram, d'onyx, 
d'OUI'O, de prata ou de cobl'e esmaltado, nas quaes 
se guaroavarr. as sagradas particulas. SuspcIldiam­
se, debaixo do docel do altar, n'uma bolsa de te­
cido precioso, ou então collucavam-se n'um pequeno 
nicho aberto em parede proxima do altar. 

Durante os primeiros seculos do periodo roman, 
as pyxioes de marfim empregavam-se em concor­
rencia com as pombas eucharisticas de metal. 

Consistiam regularmente em pequenas caixas cy-

linclricas, tendo muitas vezes no exterior esculptu­
ras em relevo. 

As pyxides do XII e do Xlii seculo são ordinaria­
mente de cobre dourado e esmaltado; compõem-se 
d'uma pequena caixa cylindrica encimada por !,Ima 
tampa de fórma conica ligada ao cylindro por lima 
charneira. Muitas (I'estas pyxides saíram das offi­
cinas dos esmaltadores de Limoges. 

As pyxides romans têem algumas vezes um pé, 
e são em geral lanto umas como oulras de peque, 
nas dimensões, por isso que apenas servem para 
guardar um pequeno numero de hostias necessarias 
para dar o Sagrado Vialico aos doentes em perigo 
de vida. 

Todas as pyxides antCl'iores ao xvr seculo, com 
raras excepções, lêem a tampa ligada ao cylindro 
por meio de charneira. 

Relicarios. Consideraram-se primeiramente como 
reliquias os restos martaes dos Santos, porém hoje 
têem um sentido mais lato, considerando-se lam­
bem cumo taes cs paramentos e outros objectos 
usados por elles durante a sua vida mortal. A 
Egreja professou sempre um grande respeito pelas 
reliquias, prestando-lhes um culto particular. Em 
\'i~ta d'isto não é para admirar que nos primeiros 
seculos se fabricasse um tão grande llumero e di­
ver5!dade de relicarios, aam de conservarem estes 
preciosos tbeaour(ls e expôl-os á veneração dos 
Heis. 

Relicarios da rerdadeim Cr-uz. A maior parLe 
dos relicarios que cantl'em parcellas da verdadeira 
Cruz foram trazidos do Oriente na rpoea das Cm­
zadas, ou fabricados na Europa segundo os mode­
los bysantinos. São ricamente cravejados de pedra­
rias e de esmaltes, e têem muitas vezes a fórma de 
uma dupla cruz chrlmada cmz do Santo Sepulchro, 
de LOlTena ou de Caravalla. Como a travessa su­
perior (I'esta cmz é n .. enor que a inferior, leva isto 
a suppôr que o que parece uma repetição dos bra­
ços seja simplesmente ó titulo da cruz, pelo qual 
os Gregos e os Orienlaes sempre tiveram e?pecial 
veneração. 

(Contmúa) POSSIDONIO DA SILVA. 

CHRONICA 

o Imperador o Senhor D. Pedro visitou o Museu 
do Carmo no dia 14 d'estp mez, onde se demorou 
algum tempo examinando milluciosameute os obje­
ctos ali expostos. Mandou copiar pelo seu camarista 
Conde de Al.iezur os nomes dos archeologos estran­
geiros que vieram a Lisboa ao congresso d'Anthro­
pologia e Archeologia pre-historica em 1880, nomes 
esculpidos n'uma lapida que ficou eollocada no cru-



zeiro do remoto monumenlo hislorico do Larero d(; 
I' d - '" uarmo, em recor açao dos nossos socios estranO'eiros 
'{ue visitaram o Museu. '" 

O Imperador, ao acabar de ver o Museu, disse ás 
pessoas da sua comitiva :-Tudo que está aqui 113 deve 
ao. a~clllte~lo .Silva. Esta o~servação proferida por 
prlDClpe tao Illustrado é dlstineção merecida para 
o fundador d'este Museu. 

Esta Real Associação recebeu o diploma e uma 
medalha de prata da Exposiç&o Universal de Bar­
celona, pelos progressos alcançados em Portugal na 
divulgação dos conhecimentos archeologicos. O di­
p~oma é uma gravura de beBa execução e ue gran­
dIOSO aspecto, estando representada a Rainha e seu 
real filho, acompanhada pelas damas e olliciaes-mó­
res do palacio, ministros d'estado e os membros da 
commissão encarregada da Exposição, no acto de S. 
M. distribuir as medalhas aos expositores, e fazendo 
fundo a este acto, vê-se a cidade de Barcelona com 
os seus principaes edificios. 

o sr. Possidonio da Silva, no seu regresso dos 
congressos de Paris, trouxe uma muito interessante 
coIlecção de instrumentos pre-historicos de Dina­
marca e da França, que o seu estimado amigo e 
confrade o archeologo Mr. Conde Carlos Lair lhe of· 
fereceu para o Museu dll Carmo. É de subido valor 
esta dadiva, porque só os exemplares descobertos na 
Dinamarca s30 os mais pllrfeitos que se conhecem, 
e que pelo seu numero e dilIcrentcs formas teem 
grande merecimento para a sciencia. Esta nova of­
ferla do illustrado archeologo francez merece por­
tanto, os nossos cordiaes agradecimentos e grande 
estimação não pelo que vale como pela pessoa que 
se dignou fazeI-a. 

O nosso digno secretario o Ex. mO Sr. Visconde de 
Alemquer recebeu do goveruo francez uma condeco­
ração a mais honrosa que a França pó de conferir 
ao talento e á sabedoria, nomeação de official de 
Instrucção Publica. Felicitando o nosso estimado e 
iIlustre consocio não só manifestamos o nosso rego­
sijo, como tambem essa merecida distincção nos en­
che de urania, por ser conferida a um nosso confrade 
tão respeitado e querido. 

80 . 
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NOTICIARIO 

CONGRESSOS INTERNACIONAES NA EXPOSIQÀO UNI­

VERSAL EM PARIS. - Congresso dos a?'chlteclos.­
Uma eommissão foi nomeada pelo Governo Fran­
cez .na Sociedade Central dos Arc11ilectos, para or­
gamsar o congresso internacional dos architectos ci­
vis, que teria logar em 17 a 22 de j unho ultimo' 
deliberou csta de encarregar a prcparação d'est~ 
congresso ao patronato de uma COIIl1n1ssiio de Honra 
composta de archilectos que no estrangeiro c em 
França, estavam no caso de prestar este serviço ao 
progresso da arc11itectura. N'esse louvavel intuito 
a Associação Central fez convites aos 76 arc11itecto~ 
estrangeiros, seus socios correspondenles; além dos 
80 socios elIecLivos francezes que l11e pertencem. As 
sessões occuparam-se dos scguintes assumptos: Do 
ensino da Architectura - Haver um diploma obriga­
torio para os architectos - Soccorro confraternal' 
Syndicalos de professores - Propriedade arListica sob 
o ponto de vis la exclusivo de architectura - Estu­
dos eobre a antiguidade; a arte Etrusca - Conferen­
'cia sobre o cstudo superior d'architectura - sobre as 
cupulas do Oriente e do Occidente - Estudo sobre 
os incendios nos theatros. 

A mesa era composta dos archileclos: presidentc, 
Mr. Carlos Garnier, membro do Instituto; (ao lado 
direito) vice-presidentes, Mrs. Daumet, Normand, 
Hermant, Possidonio da Silva, membro do Instituto; 
(ao lado esquerdo) Mrs. Hunt, Spier de Lima, e Gui­
lherme, membro do InstiLuto; secretarios, Mrs. Lu­
cas, Loriot, Bartaumieux, Muntz, ROla, TréIat Junior. 

Pelo Ministerio dos Negocios Estrangeirol! nos foi 
remettido um officio em que participava haver o mi­
nistro francez n'esta côrte mandado uma coIlecção 
de vistas photographicas da capitnl por um distin­
cto photúgrapho francez, que o governo da republica 
olIerecera para o Museu da Real Associação dos Ar­
cheologos portuguezes. Esta nova consideração que 
a nossa Associação recebeu agora de tão illustrado e 
respeitado paiz, constitue-nos em muito reconheci­
mento; pois quando aquella poderosa e civilisadora 
nação se lembra do nosso modesto instituto, conce­
de-nos o fôro de sociedade p:restante para os progres­
S08 civilisadores. 

Foi no paIacio do Trocadero que se fizeram a pri­
meira e a ultima sessão, eendo as outns na Escóla 
de BeIlas Artes: concorNram grande numero de con­
v.idados, durando bastante as discussões sobre os que­
SItos do programma. Concordou-se nos seguintes pon­
tos: Melhoramentos nos theatros, sendo a resistencia 
do edificio contra o perigo do augmento de incendio, 
de mais capital importancia que as sahidas, po­
dendo-se circumscrever a uma das divisões do thea­
tro que possa facil e completamente isolar-se das 
outras--Creação de estudos superiores de architectu­
ra - Prote.::ção confraternal- Agrupar os architcctos 
em syndicatos - Reforma da legislação para Que seja 
reconhecida a propriedade artistica dos architeclos 
- Haver construcções para habitações de operarios 
no intel'ior das cidades e não no exterior para que 
possam frequentar o ensino industrial e educar o sen-I timento artistico onde elle se desenvolve. 

Na sessão de 19 de junho fez o nossu consocio o 
sr. Possidonio da Silva uma communicação ao Con­
gresso de haver offerecido a Sua Magestade EI-Rei de 
Portugal a sua bibliotheca, formada por grande nu­
mero de obras illustradas com estampas e desenhos, 
para mais de dezoito mil, relativas a architectura c 
a archeologia, publicadas em França, Halia, Belgica, 
Suecia, Dinamarca, Hollando, Inglaterra, Hespanha, 
EsLadoi-Unidos da America do Norte e Portugal, 
ficando esta valiosa coUecção conservada na bibl ;o­
theca real do pala cio de Mafra, o Escurial Por tu-

Foram nomeados mais einco socios effectivos: os guez. 
srs. Visconde de Coruche, Dr. Francisco Antonio 
Brandão, Dr. Manoel Velloso Armelim Junior, An-
tonio Felix da Costa e Antonio Augusto de Oliveira. 

( Colllinúa ) . 

1890, T) p. Franco-l'ortogneza, Lisboa. 


